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-PublicaçãO diaria
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
pa"O'am�3TlJto adia"ntado
N�mero avulso 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
annuncios-: Recebe-se assignaturas
pelo modico preço _?e 1$000 men­

sfÀes, uma vez que nao excedam de

'I, O linhas.
_.

lIWID1C[OJS l�rl�AIS
Collegio Ramos
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Ourso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

ALUGA SE a"casa n. 65
-

da rua do Me­
nino Deos, com excellentes commodos para
familia. Para tratar com FRANCISCO XA­
VIER PACHECO.

PEOTOCltAPHIA
DE

Osorio do Amaral
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou O seu athelier da rua da Palma para a
do Príncipe 93.
Continua a tirar retratos pelos systemas

aperfeiçoados. •

Em "cartões porcellana 6$000 a duzia.
:

- r

LicOes de Pianob _

� 2.0 RUA DO SENADO � 2D
j1fama Candzaa C'l'dade Ludo�
=: dtA lmeida dá lições de
plano em sua casa e em,
casas pqr(icul'are8.

Eis11.agas
Vende-se no restaurante da M.,ne
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.'» » » 1$000
3.9» » )� 1$500
4.o» » » 2$000

G�AMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua g1'ammatica ele­

mentar o Diploma de L' classe na Exposi­
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do jury da mesma Exposi­

cão:
•

« Dentro os livros expostos por Hi lario
Ribeiro destacá-se fi sua grammatica ossen­

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza.simplicidade c concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em 'pról do ensino primario, como um

dos mais intelligentes e solicitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alum nos.»

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

-Ultimos harp�jos
(FRAGMENTOS POET!COS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmogr'aphía
por HENRIQUE MARTINS

Lento da Escola Militar da Província do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500

Soienoias Naturaes
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200
por CARLOS JANSEN

A prooada« pela lospectoria da /nst '1./cçao
Publicct

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& !J.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

ONCERTAmaquinasde
costura, relogio.caixas de musica ou

outras q.uae�quer maquinas p�l' preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos:
N. 1 RUA DA CADÊ.! N, 1

'11ICI�C� �. SAIT�AWI1.'

1.· Premio 500:000:000
2." Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de lnnocencio José da C08hl
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se encommondas para fõra da Ca-
pital:
Esta Loteria�em 21: 168 prémios, repl'esclI­

tados ern algarismo de 1:341:200;000!!1

�� JJ& (@) ,

��,�,� casas de fazendas de lnnocencin
José da Costa Campinas a Rua de' João Pinttl

.

N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por prccosbaratissimea, _

.

POl{ MAlS REflELOR QUE SE.TA o J<'I:EGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEM COMP�AR

só aDINHEIRO
LIQ-c1IIJAOÃO

.;)

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua caza
co:mmercial á rua de João Pinto n. Q

6 em liquidação, e para mais prorn­
ptoisso realisarem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pr6-
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fôrma o
serfeita a liquidação de outra ma

neira·-ilntu,nes, Lrrn.ão & C,
'

Bazar Catharine11.se
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, chapé­

os, gravatas, perfumarias e outros muitos
artigos. :

VENDAS Á DINHEIRO

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratíssimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Aula d.e Francez
.

Rua do Presidente Coutinho
Léon Eugenio Lapagesss abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde,

O mesmo professor dêí. licões de Francez
em cazas particulares.

.
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cadóa de montanhas, successão de «pauta­
nos e, terras a.rellosa� que nenhum rrnurso pó-'
de offerecor a eolouisa cão.»
--E' este ul'gllrnento d� tenor fortificado pOl'
o?-�ro de ordem e�teategiea, qual seja a fa­

CllIda,ded� destruição da forro-via pOl' qual­
quor 1Il11Illg'O que cffoctue commodo desem­
barque em alguns pontos da costa ..

Pelo qu� se lê, parece que a estrada deve­
rá ir seguindo O Oceano á vista rias praias,
quando comtudo só agora e que estão sendo

e�rlorados todos aquelles terrenos para de­
cidir-se qual a melhor direcção do traeado.

r� dem.ais essa mesma região que o·arti­
culista pinta acanhada e irnproductiva nesga
não é t�o estreita assim ,e pelo. contrario p0;>­
sue optunas condições pnl'a Vil' a ter grande
dosenvolvimento.
Nella se concentra, pal'a assim. dizer, toda

a vidacathal'iIl.en�e, sendo a porção mais po­
voada da pl'OVll1Cla e achando-se ahi encra­
vadas regiões de pasmosa c bern conhecida
fertrlidade.
De norte para sul.citarei os ube rrimos cam­

pos do Rio-N�gl'O; o Itapocü e Jaraguá.
cU.Jas. explendidas matarias tive occasião de

adT?i.l:ar; todo .0 extenso valle do Itajahy; o

de I'ijucas e Biguassú;o do Capivary, Gra­
vatá e do Norte; logo após ° do Tubarão,
espeoie de Egyptozinho, annualmente ferti­
lisado pelas cheias elo rio, que os habitantes
a?o�hem com alegria, .e afin.al a larga pla­
nicie do Araranguá.ouja fertilidade é sempre
citada.

. H� portanto só ahi, nes.ta ,Porção da pro­
vmcia. margem para b.elhssimas esperanças
sem contarmos com o Influxo que receberá
da zona alta, cujas planuras gozão o clima
da Europa e onde existem immensas terras

despovoadas e devolutas.
Cumpre ponderar que todas as colonias

existentes estão serra abaixo e florescem e

são poderosos centros attractivos de immi­
gração. Com a maior facilidade se ligarão
pelo Neudorf e o Jaraguá, de um lado,e rios
Teste e Benedicto, de outro, as colonias de
Joinville e Blumenau; esta. pela linha do
Jordão e Gaspar, á do Itajahy, que se pren­
derá às de Angelina.Santa Isabel e Thereso­
polis, pelos rios do Braço e Tijucas.
Da9uelles �ucleos,a colonisação que cha­

marei «stolonifera» , pois já vai assim cami­
nhando, marchará pela linha dos rios Cedro
e Capivary a buscar o valle do Tubarão,que
se prolo�ga até aos campos do Araranguá.
Tudo ISSO povoado de immigrantes e re-

Desterro,22 de Janeiro de 188!.I:

Por uma ideia usta,

Hontem transcrevemos da «Gazeta de No­
ticias» um artigo com relação ao illnstrado
dr, Alfredo d'Escragnolle Tannay; hoje fa­
zemos o mesmo, transcrevendo do «Jornal
do 'Cornmeroio» da côrte, um artigo que a­

quelle illustre representante desta proviu­
cia' escreveu em: resposta á «Folha Nova»,
que tra�ou. de interesses ooncernentes á nos­

sa [1ro\'111cla.

Apreciação inexacta

Em suas colurnnas editoriaes, procllra a

Fo'ha Nova discutir com isenção de espírito
e largueza de vistas os assumptos de interes­
se publico, e por isto tem grangeado o apre­
ço � o favor geraes.
No jornal de hoje appat'ece, porem. na­

quelle lugar de honra e de irmnetliata res­

ponsabilidade da redacção, um artigo que
não posso deixar passar sem contestacão, na

qualidade de representante da proviucia de
Santa Catharina.
Discutindo a coveniencia da construccão da

estrada de feno D. Pedro I,ou antes, decla­
rando-a desde logo desastrosa c até aconse­

lhando accôrdo com os empreiteiros e subse­
quente indemnização para a rescisão do con­

tracto.condemna sem remissão aquella gl'an·
diosa obra,a que se prende comtudo o porvir
da provincia de Santa Cathariua e a expan­
são progressiva da do Rio-Grande do :)111.

Ha. naquellas palavras graves erros de
apreciação.

Dando de barato que as tentativas feitas
na barra do Riofl rande produzem resultado,
o que é muito contestavel e será solemne
contradicta ao grande mestre de, ensrenharia
hydraulica, Sr. Johri Haukshaw; a�eitando
essa possibilidade para todas as épocas do
anno apezar das consta n tes variacões no re­

gimen das aguas. ainda assim a �strada de
ferro D. Pedro I tem diante de ri auspicioso
futuro,não só servindo de escoadouro a todos
os productcs da maior parte do Rio-Grande
do Sul.como também concorrendo para o ra­

pido incremento de toda a bella zona catha­
rinense que.de nor�e a sul ha de aquella via
de cornmurucacão 11' cortando entre a serra

do Mar e o lito�·al.
'"

Muito injusto e infundadamente apresenta
a FolhaNolJa essa zona como estreita e agres­
te lingua de terra, a-pertada entre o m31' e a

III'

Desde tempos tem a imprensa d'esta cida­
(l� clarnado contra a injustiça de que eram
vicnmas os professores publicos, os quaes,
aO passo que outras classes de funccionarios
aehavarn-so em dia com o cofre provi ncial,
estavam no desembolso de mui tos rnczes de
vencimentos.
Chegou a irregularidade ao ponto de não

receberem aquelles a justa retribuicão de
seu trabalho em cinco mezes vencidos'!
I�agine-se com que diffiouldades não lu­

daria o pobre pessoal, para OCC01'rer ás des­
oezas da farnilia.
<

Felizmente, porem, para lima. classe tão
merecedora quão pouco apreciada, adoptou
(I .ho�rado sr. inspector da thesouraria pro­
vincial l!m 'plano de providencias, cuja con­

:;;equencla fOI, segundo nos informam.acha­
�'em-se pagos os professores até fim de outu­
h�'o, cumprindo accrescentar que S.s. espera
ainda que, antes de 31 do corrente, elles
possam igualmente receber o mez de no­

vembro.
Por este modo, em fevereiro, elles terão

sómeute a receber os vencimento!'; de dous
mezes; o que qUf>r dizer que, observando-se
aque lle plano por mais algum tempo, nada
deverà o thesouro provincial á classe dos
nrofessores.
1

O procedi�lent.o do honrado sr, inspector
da thesouraria, Si o que nos foi relatado-re­
pres�nta a verdade, é digno de merecidos
elogios, e não seremos nós q uem os rega.
teic.trutando-se de assumpto tão importante
como é a justiça a que tem direito a classe,
de que temos tratado.
Louvores, pois, a s. s.

Estavam já escriptas as linhas acima,
quando chego?- ao nosso conhecimento que
o honrado sr. inspector da thesouraria ti­
uha autorisado hontem o pagamento aos

professores de seus vencimentos do mez de
novembro, esperando poder em principios
de fevereiro, a entrar, pagar-lhes o mez de
dezembro.
Não temos expressões cúm que agradecer

a s, s. o seu elevado acto de justiça.

13 de GUIlherme foi procurar Francisco, pa­
ra tudo contar-lhe. NicoIào, porém, adian­

tara-se, lançando o fardo da sua responsabi­
lidade ás costas de Guilherme.

O provençal não sabia mais o q ue i n vo-
cal': todas as provas da sua innocencia sllffo­
cavam-n'o,sem que pudesse a1'l'ancal' da g'ar­
ganta uma sôo Comprehendendo que seria
inutil tudo quanto fizesseabertamente,retra­
hio-se e cancou a luctar su.rdarnente.
Assim rebentou, finalmente, aquella re-

pulsão instinctiva que havia entre os dois;
assim começou a guerra, guerra do gesto
contra a palavra. da astucia contra a força,
guerra que se l'en0VOn bastas vezes entre os

estudantes de Carpentras, e que só parou
para rena!:icer longos anuos depois, mais ter­

rivel,
-

em um theatl'o mais vasto.

Desappal'ecel'a de todo a fratcl'nirlade es­
. cholastica ? NilO, pois que eram tres amigos
e ficaram sendo quatl'o:-lfl'aneisco t' Nico­
Ião-Guilherme c FraneisC'o.

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
II

OS GORDOEIROS

O que vira elle 1
Vira Odette, a gentil cordoeira, o obj.ecto

adorado do seu primeiro amõr, paIpitan te
lios braços do leprôso, . . . ,

III

A GASA DO LEPROSO

lk yolta a Carpentl'as, () primeiro cuidado

li "
I, .i.

�"II

Um dia passeavam eUes, como outr'01.'a, á

margem do Ausson.

-Olhem, -disse Francisco, indicando o

muro da ponte,-foi alli que vimos pela pri­
meira vez a rapariga loira que tanto os teem
feito soffrer Quem é essa Odette? Você!':
não sabem? PQis eu lhe digo quem ó, por-
que o sei, Não sómente é cOl'cheira, COIQO
entretem relaçôeH com o cal'rasco, que é seu

padrinho, asseguram, e trafica com os ju­
de�ls ...E,eomo si não fôsRe bastante viver de
commum accôrdo com aquelles qu� mataram
Jesus Christo e aquelle que mataos homens.
vai de leprôso-em leprôso, at,ravez do mon­

te Ventoux, levai' comer aos leprosos, ..
-Eu sou testemunha disso!-exclamou

Guilherme.

-Cordoeil'os,eal'l'ascos,judeus e leprosos.
eis o mundo de Odette ...O quc vão voeêf.: pl'O­
CUI'ar junto d'ella? ..

-A l"!pra ...mllI'lIllll'Oll Ni('oláo,
(Continúal
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Cada um desses funcoiouarios tem attribui- que tambem pesca um tanto.
ções bem diversas, approximando-se apenas E viva o Lopes do caboclo, e (lo ,:eu mos­

umas das outras attribuiçôes dos promotores quito, que, como o pernelougo.canta ao ou­

publicos e dos promotores de justiça: COil- vido, mas não cntõa, e fica-se fu rioso com o

fundil-os, pois, ê desconhecer sua origem. seu zunido.
é desconhecer essas mesmas attribuicões, é E viva o Lopes do caboclo.
desconhecer o fim para que foram cr'eados. Ali ! meu Lopes, quem te dél':1 a 1ll(':-;!JJ:l

O mesmo. d;í-:se com relação aos promo- sorte do Lopes do Paraguay.
tores de reslduos.· Será teu primo �
Portanto, não tendo a lei decretado a E vi va o Lopes do caboclo.

incompatibilidade qll'e qüe1' o sr. Barreiros, Lá vai verso:
_

não ha de ser s.s. quem ha de creal-a. Senhor Lopes vá se embora,
A mesma lei e regulamento' citados, Não se metta <1 capadocio,

aquella no art. 11 § 2°. e este no art. 87 de- Và trata!' do seus caboclos,
claram que SD não pódem ser votados mern- Que fará melhor negocio.
bros das assembléas provinciaes:- os dire- Cuid de si IUI e e SI, meu ,opes,ctores de estradas de ferro pertencentes ao Cuide mais da caboclada,
estado.os directores e engeuheiros chefes de Olhe que em sua terra.
obras publicas,emprezario!'1,contmctadol'es;e Pode levar grande massuda.
seos prepostos, arrematantes ou interessados
em arrematação de qualquer natureza, obras
ou fornecimentos publicos, ou em nompanhi­
as que recebam subvenção, garantia ou fi­

ança de juros ou qualqner auxilio do qual
possam auferir lucro pecuniario da fazeuda
geral, provincial ou das municipalidades,
naquellas províncias onde exercerem os ditos
cargos ou os respecti vos contractos c arrema­

tações tenham execução e durante o tempo
delles.

A3 depurações do sr. Barreiros Agora, diga-nos o 81', Barreiros, a que
Em que pese ao Trobaltio que parece i- golpes de martello ha de. encaixar nossas in­

gnorar o sentido que o parlamento e a irn- compatibilidades o simples advogado do uma

prensa têm dado á palavra-depmar-, vol- companhia de estrada de ferro que tem ga­
tamos, hoje, a tratar das depurações proje- rautia de juros do estado, é verdade, mas com
ctadas pelO SI'. Francisco Gonçal ves da Silva o que nada tem que ver o mesmo advogado
BalTeiros, membro da assemb.éa legislativa que apenas recebe della os honorários que: es­
desta pro vincia e sub-chefe do partido liberal tipula pelos seos serviçosf
nesta cidade. Conteste-nos o sr. Barreiros e toda a sua

S.s.,para poder fazer em pedaços.como apl'e- gente, si são capazes,
gôa, os diplomas dos deputados provinciaes (ex/!'. da Vcrdadu)
-o sr. Augusto Frederico de Souta Pinto e

o redactor-v-chefe desta folha, trata, por inter­
postas pessôas, ele munir-se do que chama
documentos para, qual clava em mão de
Achilles, esmagar com elles aquelles seos

dous adversários que, muito leg'itimamente,
não o reconheceram deputado na legislatura
de 1882-1883.
Para iuteirar o publico do valor desses do­

cumentos, vimos dizer que:-um é certidão
de ter servido o sr. Souza Pinto de promotor
(ui hoc, u'umas coutas de iru.andade, dentro I
do seis mezes anteri ores <1. eleição provinci­
cial ; outro-s-é certidão de te I' sido o reda­
ctor-chefo desta folha advogado da compa­
nhia da estrada de ferro D. 'l'hereza Christi­
na, em questões que se agitaram no fõro da
Laguna, o nas quaes era aquella interessa­
da.
Bata va este simples enunciado para mos­

trar qllc:--ou o sr. Barreiros não lêo a lei
eleitoral; ou leo-a e não eutnndêo-a: ou

quer, de caso pensado, violentar as disposi-
cões dellu. Lá vai obra
•

Vamos, _P0r'em, adduzir algumas conside- O Lopes do caboclo recebeu como presente
raçõe� mais. de festas um arco e tres flechas dos bugres
Quem consultar a lei de 9 de Janeiro e o que assaltarão na Azambuja á dias.

regulamento de13 cleAgosto de 1881,na par- O Lopes rlo caboclo ficou furioso.porquete referente ás incompatibilidades, verá que elle só fallou dos caboclos' da sua terra (� não
nem -uma nem outra vedam ser votados para dos d 'aqui.membro de assembléa legislativa provincial Ora esta!
o pl'Omotoi' de capellas e o advogado de com- Pois o Lopes do caboclo não sel'á o mesmo
panhia de estt'ada de ferro. embora aom ga- ! Lopes do caboclo?
l'untia de juros do estado.

'

Olé se é.Sim senh')r e tão extupenda linhaE' verdade que a lei no al't. 11 n." 11 e o 1'e- �a ca�oclagcm estende-se do norte ao sul do
guIamento no art. 85 11.011, bmbem, decla- lInpel'lo. .

1'�m .incompativeis o ('argo de deputado pro- Viva a caboclada do Lope:-; do caboclo!Yl1lelal com � de }J!'()/)/ot()/, dlffcnmto dos pro- O &.rtO e as flechas vITo para. a exposiçãOmotores pubhcos,creados pelo al't. 23 da lei que pretend(�rn fazer os caboclos do Rio, ten­
de 3 de Dezembl'o de 1841; assim como estes do á sua frente como orador o Lopes do ('a­
e aquellC'p. sã;) distintt.os dos promotores de búclo de cá.
_jus�iça, crea�los pelo art. 1." do regulamento Ora o Lopes! Viva elIe.

.de 3 de .JaneIro ele 1833, como annexos aos Vai escrf)vet' o Diccional'io da lillg'ua iudi-
(�argos de pt'ocul'adol'es da eOl'iJa, soherania e

, gena, elo que entende como gente, e mistn-

cebendo a acção vivi�icadora e cada. vez
mais crescente do movimento de urna linha

ferrea, constituirá uma verdadeira artéria

colonial de inapreciável valor na grande
existencia hrazileira.
Fazendo estas observações, não tenho ou­

tro fim senão esclarecer a questão que a Fo­
lha Nova busca discutir com sinceridade e

tomada de receio pela pesada despeza a que
ob1'ig'ará a construcção de tão custosa obra,
Lembra, a proposito, as estradas de ferr.o

do norte do Imperio, �em faze� en:tr�r em lI­

nha de conta as condiccões climatericas ex­

cepcionaes, de que goziio as duas provincias
do sul, a que allude.
Cumpro, de meu lado, restricto dever de­

fendendo os interesses vitaes da provincia
que B'enero�ament:e em mim depositou a sua

inteira confIanca,lllteresses que de nenhuma
sorte offendem 'os do Imperio e pelo contra­
rio com elles intimamente Se: travão.

O que é indeclinavel é que os govern�s
do Brazil cuidem seriamente da nossa prI­
meira e mais instante necessidade: a immi­

gração européa.
ALFREDO D'EilCRAGNOLLE 'I'AUNAY.

Rio, 15 de Janeiro.

•

A iSfHJCD:JTAS
Um calix de licôr no café.

Dançava certo pedante com uma das
mocas do bom tom da nossa sociedade e

perg'untou-Ihe:
A Sra. conhece esta mocinha que está

aqui, a meu lado?
Não conheco.
De certo conhece: mas é que a Sra. não é

talvez do seu partido e por isso ...
Eu não sou de partidos-c-não tenho partido,
Olé se ha de ter!
Não sei de partidos, uma moça solteira

nada tem com a politica.
Mas os sem; parentes são liberaes ou COIl­

servadoresf
São todos conservadores.
Ah! E' por isso que não conhece-eu já o

tinha adevinhado.
V. Exa. é um alho!. .. disse a moca fitan-

do-o com ai' de compaixão.
'

Brava gellte, cabocladn,
Aqui está o teu Lopão:
E' de gente muito fina,
E' um grande sabichão.

O orel.h.cus de c .uxan.o

GRANDE

I ! LEILA� I !
SABBADO, 26 DO CORRENTE

Bua. d.e João Pinto
EM SANTA BARBABA

As 11110ras
(EM PONTO)

.J. A. Coutinho, devidamente au­

torisado por varias casas commer­
ciaes que vão liquidar alguns ra­

I mos de seus negocios, fará leilão no
, dia, lugar e hora acima, ao correr

do martello, do seguinte:
Moveis
Ferragens,
Molhados e

Armar-inho.

OHEGOU
Um sortimento de chapéus para :::lenhol'Cls

ULTIM.\ MODA.
Um sortimento de chapéus para homens

IDEM.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE VARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas frau­

cezas AS MAIS AROMA'I'ICAS .

TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Co=to.

Carnpinas
Rua do João Pinto 8--11

:eISNACAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA.

Loja da A neora
Ve:ld�� .. se pOI: atacado e a 'varejo, a prer,:.os

baratlssImos, bIsnagas muito cheirosa::; fabl'�­
cadas cm Poeto Alegre. Venhão vel' pa.ra
cI'er!

]� :\"A LO.JA DA ANCOI:{A VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

O· o
.-<

o �
"'"" o' .....

:;:; o C)

�
Cl.)

<'J"J.
<"" <""

"' ;:::: ==
o. u: C\I ._ =:;
,,,,", <!.) e-; 8u..

....... 0-,
v -- cc� 8 � g O __

�� C)
......

� 00.....,
"""', - "'"" �.== C
�'l Õ � co C\lC)C)
O .� --O"' W ro::S E

<!.) o C) ...... C)
mo...:;:: "'d u) 8 o

....... ::::s �� � 0--=

P!:
W -00· coo__ w � ._ oC) a:i'_ C) a:i - o

<
"'d-C).__ ::::s 0000ro >.;""" O"' '(f) �
ro �o:.a-- OM 2"
..c-o 000 <".JJJ

M a:i
00

- :;:: ro :>- ro:O
� C)� C)�OO <oo�

::::s �"'d--� .., o C?
....... 0 C) "'-'00

O v 00 • __ ' -o;;;. N W
...... �U20...... 000

OC)C)OlD"'d oo�.....,r'\. � o.."'d � o -00'::;
H SO � a:i C\I �- -e s-
� C)O 000;:::: � 00

bJ)� o W C) o ro o 00
� o "'d C) o -e __ o..."P o

(L) - ;';.-::::-'.
r, I H (/) 'o .--,

o ""' C)'-" 1"">........ O Da= <.:::::: "'d ...... � O ro O 00 :::: �
"-V .....

I
O ....... ....... "'d - �....... O ,..... ro O C\I O....... O ''-'''''''

2{5W(l.) .,.,. O· �' O ro ...o O ro 00 C
"O - r:f)<'J"J. ............ �p...::::s

00,"" m

�
-;

-; 0- � ;.;:; ::::s ,.., u) ..o ro if.' O S ro a o C\I o...� � 00 O
r ''-' <""

. I -' -
�

v CD ''-' ._.......' ....... � �
;;;. C W \e' o::; O O "'-'; C) ''_/ '"O C) �,.c::: ::::s <l.)

O C � � s:::; � O
O

ro O <l.)
<l.) ,..... "\"""'i"'__' o.. � 6 Có 'g W ,ro � cO H ...... ro ctl ::::s g � O .��

� E-- � I--'
� , Ci.) Z O � 0...0 2 W � � :>- �U � O � lD U �

r U - � � ," "'-' O m ,'" ..... <'J"J. �

__

t:: C) .::::., bfJ O "-' :.. a. C) C\I C\I

"q<

C'-,
�
S-!

i=- I
\.;,,�

....._.�

-�

z-:l

.,

�::,)
..._.�

c::l.,;::)
=='4.'--- ,

..L_.__.._

;.......,""'I

'""'\
"i�

'II::\'""
,'{

��

�
()��

��

a�

.....
�

�

C
�
�d�"

��l
�)(�)( -'Ji.

s:::. 4

C-=-:;;"J
$O >-.

�
�

•

�
,,__,,3

�

�
�,

�=1
C"d...::j

C":'.=
-+,�---�
<".=l-':?

li' mn±r-a

=:>�
E3
c::::::J

�....,::i

OI
A
�
�
�,
�
�
�)

� I

'e
u: ,..c
(l.)

ajlIl'o lO
10 ....., �

o m
Ci..- aS s: c,
"O

J.t ... c
o a: '"O
.,_, O <l.) ,:;:;C A ::::s e,»C) O"' .......

S s1 C) o ro
._

....... 00
.,_, CD e-; '"0 C).... Wm'üo m row
W '"0:0
o aS co...O
'"O <l.)m--+-J
ro k �..o c
...... ... <l.)
s, «1S W C) 8 .

ro
Pt

m ...... 00
;;;. --+-J O--+-J m

...... --+-J � o
<""

m �CO<""c C)w8;::l

O w a .�
C) roroao�

�� ow::::sc, CCó C)

2 Pt
':ti C)

C) 00
C) 'e m � ro
00

4l
Q � o...�

8
rorO
.-.�r

-Cl). M
E-- i1i

�.

O �
C)
::::0
.... ;x:
Oe:
..cC)

L ooma-adsa opanreje assa I"8'Hd-e:> lrlsa 'S �J'S�aq:> 9l1I9WaAa.Ig

C\l
�

.

,Oe) <D

d8 �
.�

��
o
�

Z
• r"'""I
H

rz1 a,
� o

N
rzj

t-i,,_cd

� �I
I

I
�' I

,

"\"""'i

U;)nqnd
8U8!:BÀH ap IUJ1U8J U1unf BP .I8;J8JBd qos'jet.raduij OU
-JaAOD op 0l1;JUS1J01np. uioo es-opuax ope.rsdard a183:

l'Baf} 0JQ
" :3:J.HOJ va ,

OJINI'1J OaVHJ.Sil'1'11 OU OJIAI8:3:dS3: :3:aNVHD

Od
t-

-

j

�

I::]

.:) UI

w3
ld
:S
O

)I
Cl)

CO
O
O
O
Cl)
fi}
Cl)
'1S

'S
CD
N
aS

@
<4

DEPOSITO
De

'Ca.lca.do e couros
"

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro� p a r a ho­
mens, senhoras e crianças .. ,

JVao tem competido!)
. POJ!aque ? I I I

Poi'que o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que p6de servir a seus fre­
gue�es sem competencia.

HenrzOque Tavares

H rua do JOã0 Pinto-::�--- 11
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l)ROGARIA
DE

Ra'lllino HornC:=. -,

c -,
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um g-rande e completo
-. sOl't-imen-to de

drogas, producto5 chimicos,
prep_arados pharmaceuticos, especialidª,des
nacion�es c estrangeiras, medicamentos

dosimetrico3 e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelho;:;�' fundas,
mamadeiras,

�

_

serin�as de Pravaz

para injécções hypodel'micas contra o vene­

no das col)l'as e muitos outros al'tig<,!s pOI'
preços sem competencin; gal'antíudo-se a

legitimidade de todos os proparados que sa-

hil'em desta pharmacia.
'

ONVl'Y�J, ,. :'�rN.lil(')S�{:·OaVN.JIS oa ViUI-

Deposito dos legitimos preparados France­
: J ze3, -Ing�ezas, Americanos, Nacionaes ,&,&.

I
i 15 RUA DO PRINCIPE 15�

'1-'�
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